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Hackers dizem
ter tirado do
ar site do Itaú

● Todos os dias, novos sites de
compra online entram no ar. O
Procon de São Paulo tem feito
uma ronda entre essas páginas
estreantes para detectar fraudes
e evitar o prejuízo ao consumi-
dor. No portal do órgão de defesa
do consumidor já há uma lista
com 29 sites fraudulentos, mas
que ainda estão na rede. Para ler
a listagem, acesse: www.procon.
sp.gov.br/noticia.asp?id=2661.

“Esse é um outro motivo que
torna a reclamação do consumi-

dor importante. Quando percebe-
mos que um determinado site
tem muitos problemas citados,
vamos atrás para checar o que
está havendo”, diz Selma do
Amaral, diretora de atendimento
do Procon-SP.

Para não cair nas armadilhas
da compra online, Selma sugere
que o consumidor cheque se o
portal tem um número de CNPJ,
antes de fazer a compra. “Para
vender produtos, é necessário
que o site seja uma empresa, por-
tanto, tem de ter CNPJ”, detalha.
Além disso, verificar se há um
endereço cadastrado, bem como
um telefone fixo também são re-
comendações da diretora do Pro-
con-SP. / R.S

Lufthansa estuda voar
com o A380 para o Brasil

Estadão PME

Ligia Aguilhar

As empresas do setor de serviços
vão, até 2015, superar pela pri-
meira vez as do comércio e serão
maioria no total de pequenas e
microempresas do Estado de
São Paulo. Os negócios voltados
para o ramo de serviços alcança-
rão 45% de participação no mer-
cado, contra 43,1% do comércio
e 11,8% da indústria. A conclusão
é do estudo Cenários 2020, reali-
zado pelo Sebrae-SP.

Atualmente, 40% das peque-
nas e microempresas paulistas
são do setorde serviços, o equiva-
lente a 770 mil estabelecimen-
tos. O comércio ainda lidera,
com 48% do total de negócios
(880 mil), e a indústria tem 12%
de participação (220 mil).

Na última década, no entanto,
o número de novas empresas do
ramo lançadas no mercado prati-
camente triplicou – de 32 mil em
2000, chegou a 93 mil em 201o.
Esse crescimento foi estimula-
do principalmente pelo aumen-
to de renda da população.

“A partir do momento em que
a renda cresce, as pessoas come-
çam a gastar mais com serviços,
principalmente a classe C”, expli-
ca o superintendente do Sebrae-
SP, Bruno Caetano.

Dessa forma, nos próximos no-
ve anos, o Sebrae estima que o
setor cresça em média 6% ao
ano, contra 2,8% de projeção pa-
ra a indústria e 1,4% para o comér-

cio, chegando a uma participa-
ção total de 49,4% no mercado
em 2020. Até lá, o total de peque-
nas e microempresas dos três se-
tores em São Paulo vai aumentar
de 1,8 milhão para 2,6 milhões.

O aumento da participação do
setor de serviços ocorre princi-
palmente pelos negócios na área
de alimentação, que hoje repre-
sentam 19,4% das empresas do

segmento e crescem 3,3% ao
ano. “A classe C consome 25% do
seu orçamento com alimenta-
ção, o que mostra oportunida-
des de negócio principalmente
para empresas com alvo nesse
público”, afirma Caetano.

O estudo aponta ainda que os
gastos com habitação e alimenta-
ção, em todas as classes, lideram
o consumo de serviços e compro-

metem, em média, 36% e 19% das
despesas das famílias paulistas,
respectivamente. “Quem em-
preender nesses segmentos pre-
cisa estar atento à forte concor-
rência do mercado. Planejamen-
to e inovação são questões cru-
ciais para a sobrevivência desses
negócios”, analisa Caetano.

A pesquisa Cenários 2020 tam-
bém apontou aquecimento e des-

centralização da renda per capi-
ta da população brasileira. A
perspectiva é que, mantido o rit-
mo de crescimento registrado
nos últimos anos, a renda domi-
ciliar per capita dos paulistas
chegue a R$ 943 em 2015 – era de
R$ 807 em 2009. No Brasil, em
média, a renda deverá ser de
aproximadamente R$ 745. “Esse
aumento real no poder de com-
pra tem impacto direto nos pe-
quenos negócios, porque é sinal
de mais gente com recurso para
consumir”,destaca o superinten-
dente do Sebrae-SP.

Objetivo. De olho no aumento
da renda e no crescimento do se-
tor de alimentação, a empresária
e chef de cozinha Ciça Ribeiro
fechou as portas do buffet que
mantinha há quase 20 anos para
abrir o espaço gastronômico
Nossa Cozinha, assim como o si-
te A Nossa Cozinha Comidinhas
Online, especializado na venda
de pratos prontos e congelados.

“Hoje, as pessoas querem se
alimentar melhor, além de existi-
rem mais jovens que estão sain-
do de casa para morar sozi-
nhos”, diz Ciça. “As famílias tam-
bém preferem sair de casa ou
comprar uma refeição pronta a
cozinhar nos fins de semana”,
complementa.

Até 2015, a empresária espera
faturar só com o site cerca de R$
1 milhão. “O mercado está cres-
cendo muito. Quem fizer um tra-
balho bem feito certamente en-
contrará muito espaço.”

Pequenas empresas de serviços serão maioria em SP

Crescem queixas contra lojas virtuais
Procon registrou 43.978 reclamações de clientes por problemas com compras online em 2011, um aumento de 86% em relação a 2010

Caderno:
Uma vez por mês no Estadão

Na rádio Estadão ESPN:
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Na internet:
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Procon já detectou
29 portais
fraudulentos

Roberta Scrivano

O barato às vezes sai caro. Mar-
co Aurélio Campos, de 36
anos, comprou em janeiro do
ano passado uma cafeteira no
site americano ebay.com. O
produto, ofertado por US$
240 pelo portal, sairia R$ 310
mais barato a Campos, que já
havia pesquisado os preços
nas lojas de São Paulo. “Foi mi-
nha primeira compra online”,
conta. O produto, no entanto,
nunca foi entregue. “E eu fi-
quei com o prejuízo. Mas
aprendi e não compro mais na-
da virtualmente”, emenda.

O caso de Campos é um entre
milhares. Só na Fundação Pro-
con de São Paulo as reclamações
contra portais de compra aumen-
taram 86% de 2010 para 2011 – de
23.571 para 43.978. E ainda são
poucos os consumidores que re-
clamam no órgão.

Campos, por exemplo, não re-
gistrou seu problema no Procon.
“Tive tanto desgaste com a espe-
ra do produto que decidi esque-
cer isso e realmente arquei com
o prejuízo”, lembra ele, que,
quando se conformou de que
não receberia a cafeteira, foi a
uma loja pessoalmente e adqui-
riu um produto idêntico, por R$
790. “E a cafeteira foi comigo, de-
baixo do braço”, relata. A repor-
tagem tentou contato com o site
americano, mas não obteve re-
torno.

Os três principais motivos de
reclamação no Procon quando o
assunto é compra online são: a
não entrega ou o descumprimen-
to do prazo prometido, proble-
mas com a desistência da com-
pra e, por último, produtos que
são entregues com defeito.

Direito do consumidor. Os si-
tes de compra são obrigados a
cumprir o prazo de entrega esta-
belecido no momento da com-
pra. Selma do Amaral, diretora
de atendimento do Procon-SP,
explica que, no dia seguinte ao

vencimento do prazo, o consu-
midor já tem direito de recla-
mar. Mariana Ferreira Alves, ad-
vogada do Instituto de Defesa do
Consumidor (Idec), recomenda
que a primeira reclamação seja
feita diretamente ao vendedor
do produto. “Porque, em geral, a
solução é mais rápida”, detalha.

Selma diz que, depois da tenta-
tiva de solução amigável, o con-
sumidor deve procurar o Pro-
con. “E, então, nós notificamos a
empresa e auxiliamos na solu-
ção do problema”, afirma.

No caso de problemas com si-
tes estrangeiros, como o é o caso
de Campos, que não teve suces-
so na compra da cafeteira, a solu-
ção por meio do Procon é mais
complicada. “Porque, se não há
filial no Brasil, não conseguimos
fazer a notificação e dar anda-

mento ao procedimento de pra-
xe”, relata Selma. De qualquer
forma, a reclamação pode ser fei-
ta para que o nome da empresa
fique registrado, o que possibili-
ta a outros consumidores a con-
sulta de quem já foi reclamado.

Para solucionar casos assim,
portanto, é preciso procurar a
Justiça. Mariana, do Idec, expli-
ca que a empresa que se propõe a
fazer entregas no Brasil está obri-
gada a cumprir o Código de Defe-
sa do Consumidor do País. “O

consumidor precisará de um ad-
vogado para ajudá-lo na produ-
ção da chamada ‘carta rogatória’,
já que a outra parte está fora do
País”, comenta. Ela adianta que o
procedimento é burocrático e ca-
ro. Fica, portanto, mais uma reco-
mendação dos órgãos de defesa
do consumidor: evite fazer com-
pras em sites estrangeiros.

Cuidado. Selma do Amaral sa-
lienta a importância de se obter
referências sobre o portal antes
de fazer a compra. “No site do
Procon há essa lista com os sites
mais reclamados. Vale checar a
listagem”, sugere. “Mas, além
disso, perguntar aos conheci-
dos se já compraram lá e se a
entrega foi feita corretamente
também é importante”, comple-
ta.

Hackers brasileiros do grupo
Anonymous divulgaram por
meio do Twitter e do Facebook
que pretendem fazer ataques a
sites de bancos do Brasil. O Itaú
seria o primeiro alvo e a ideia é
tirar do ar um site por semana,
por 12 horas.

O site do Itaú chegou a ficar de
fato fora do ar ontem, segundo o
Twitter do grupo, por três horas.
Em nota à imprensa, o banco con-
firma que “houve indisponibili-
dade em seu site durante alguns
momentos hoje (ontem), mas a
normalidade foi retomada em se-
guida.” No comunicado, o banco
não associa essa indisponibilida-
de a ação dos hackers.

Segundo o Anonymous, o ata-
que é um protesto contra a “cor-
rupção”. / ALTAMIRO SILVA JÚNIOR

PAULO LIEBERT/AE–3/9/2004

Opção. Ciça agora aposta no promissor setor de alimentação

Segmento pode ser boa
opção de negócio, mas
empreendedor deve
ter um diferencial para
sobreviver e crescer

Glauber Gonçalves / RIO

A companhia aérea alemã Luf-
thansa estuda utilizar o super-
jumbo A380 no Brasil. Inicial-
mente, a empresa vê possibilida-
de de voar com o avião de grande
porte nas rotas entre São Paulo e
Frankfurt ou Munique, destinos

para os quais já voa com aviões
menores. No entanto, ainda não
há uma decisão sobre o assunto.

No fim do ano passado, a em-
presa consultou a Infraero sobre
a possibilidade de pousar e deco-
lar com o avião em Guarulhos.
As conversas, porém não foram
adiante, já que a estatal teria res-

pondido que, para suportar o
maior avião de passageiros do
mundo, o aeroporto precisaria
de obras, disse ontem o diretor
de comunicação da empresa pa-
ra a América Latina, Jörg Waber.

“Seria preciso fazer ajustes na
pista e na infraestrutura dos ter-
minais”, explicou. Segundo ele,
a Infraero também informou
que havia restrições de horários
para a utilização do A380, o que,
no momento, não atenderia às
necessidades da Lufthansa.

A estatal informou ontem, no

entanto, que agora Guarulhos
já está pronto para receber o
avião. Além disso, de acordo
com a empresa, um dos objeti-
vos do alargamento da pista
do Galeão, no Rio, é permitir
o pouso do A380.

Enquanto não define os pla-
nos para o A380 no Brasil, a
Lufthansa amplia a oferta de
assentos no País. Em março,
acrescenta mais uma frequên-
cia à rota Rio-Frankfurt, pas-
sando a voar seis vezes por se-
mana entre as cidades.

● Mais reclamado
O B2W, maior grupo de varejo
online do País, dono do Submari-
no, Americanas.com e Shoptime,
teve 4.683 reclamações em 2011,
10% das queixas no Procon.
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E-commerce. Centro de distribuição do Submarino, que pertence ao grupo B2W: crescimento das vendas na internet vem acompanhado de mais reclamações


